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Sob o 
encerra, 
eontinua 
expainle 
si mo do 

. ® TDEATao EETWES III a is molestas possuem u seu tlioutr>. 
influxo das bellosas nnturacs que o A'garvc Está n este tacto a afti mi i -á » (ho.iaeito n ic 

- II ( t kl t I 1 *1 *0 1 <1 I I 11 1 . \ á \ i ■ / t i ■ 1 rt n t «k n ■ t >] 1 . • . . II. .« j-« i . « * avancei. 
O tlieatro L-.t/ins, porem, em virtude das condi¬ 

ções cspcciacs que reúne, leva vantagem, não só a 
tolos oi tlieatros desta proviueia, mas aos de todas 

n este jardim do oecidentc onde brilha, cm 
primavera, o sol vivifieador, c a alma se 
na cmtemplaçào embevecida do azul puris- 
firmamento nadando cm luz, do rosto animo 
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da lua em noites de eterno abril, — são innatos o 
amor pelas bellas-artes, o sentimento poético c a 
dedicação pela arte dramatiea. 

Não cabe nos estreitos limites dc que disponho de¬ 
senvolver cletidamente esta asserção, aliás demons¬ 
trada por escriptores dc robusta intclligcncia e vasta 
iliustração. 

A pbotograpliiaquc o —Algarve lUustrado — otfe- 
rece hoje aos seus leitores representa o theatro Lethee; 
l>or isso é sobre o assumpto que lhe diz respeito e que 
traduz uma das paixões predominantes da população 
algarvia, (p,0 ousarei prender a sua attenção, se bem 
que mui resumidamente. 

í"asi todas as povoações do Algarve, ainda as 

as outras de Portugal, c até a muitos de Lisboa. 
Xào prima pela elogancia da sua architectura ex¬ 

terior; mas, em compensação, abunda cm acommo- 
daçòes interiores. (J seu palco é bastante espaçoso; 
na platca tem Jogares para duzentos c quinze espe¬ 
ctadores; os camarotes, que comportam seis pessoas 
são cm numero dc cincoenta e um, alem da varanda 
que pode accommodar cem pessoas pelo menos. Tem 
uma excellente sala para ensaio de orcliestra, arre¬ 
cadações magnificas, vastos corredores, confortáveis 
camarins onde se encontra, disposto a capricho, tudo 
quanto o actor curioso pode necessitar. 

Na parte artística se não preenche as aspi¬ 
rações caprichosas, as velleidades dos que, por 
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ventura, possam eucaral-o com a altivez aobrnncoh a 
de quem só frequenta os prineipae< tbeatros do mun¬ 
do, como: La Scala, de Milão, L'i luluce, cm YenezA, 
San Cario, em Nápoles, de Coccomero, em Florença, 
de Alexandrina, em S. Fetersburgo, de Covent-Gar- 
den, em Londres, etc., etc., correspondo solemue, 
digna e nobremente ao pensamento da legenda que 
adoptou : —• Monet oble.ctaiulo. 

É com justa rasão que o Algarve se orgulha de 
contar entre os seus estabelecimentos notáveis o the- 
atro Lethes. 

Com etfeito, dotado de to las as commodidades que 
podem exigir-sc, do um scenario irreprehcnsivcl e 
luxuoso, de um guarda-roupa aprimorado e rico, que 
tem sido innuineras vezes admirado com surpreza, 
pede ufanar-se de oceupar um logar de honra entre 
os tbeatros portuguezes. 

Não sou suspeito nesta apreciação, porque não 
nasci no Algarve. 

Se uma pertinaz reluetanoia, cuja causa me não 
cumpro investigar aqui, tem conservado esta pro¬ 
víncia affastada do resto do paiz, nem por isso lhe 
punge a saudade pela admiração das composições 
gigantescas, dramaticas ou musicaes, de muitos au- 
ctores portuguezes e estrangeiros. 

É talvez a única desforra (que tem sabido «tirar, 
com usura, do isolamento a que se vê condemnada. 

A inauguração do theatro Lethes teve logar no aú¬ 
no de 1845. 

Foi uma feáta esplendorosa cheia de cnthusiasmo e 
de jubilo, cuja recordação se conserva indelcvel na 
memória dos que a cila ass'stiram. 

Consagrado pelo seu iIlustre proprietário, o fallceido 
sr. dr. Lazaro Doglioni para recreio dos curiosos da 
arte dramatica, cxhibiu, em primeira representação, 
o drama Ahnunsor. Foi o seu primeiro brazão de 
gloria. 

])c então até boje, cm succcssivos triunsphos, tem 
enriquecido o seu reportorio, praticando até connnet- 
timentos arrojados, (c exqiresso-me d este modo, por 
que o qniblico do Faro é considerado um dos mais 
parcimoniosos na concessão de applausos), abalançan- 
dorse a por cm scena —O Alfageme de Santarém,— 
Frei Luiz de Sousa,—Gindd.a.—Frei Caetano Bran¬ 
dão,— O Alíiciador,—A Escala Social, — O Poder do 
Ouro,—A Doida de Mont-Mayour,—Vida de um ra¬ 
paz pobre,—Morgadinka de Vuljlur, etc. — e no ge- 
ncro lyrieo —A Gra-Dwputza de Gerolstein,— O Bar- 

; ba Azul,—Amar sem conhecer,—Marina, Diamantes 
da Coroa, — Lagar con fuego— Valle de Andorra,— 
Juramento,— e muilas outras peças de que mo não 

; lembram os titulos, todas do subida valia, mas de 
diíEcil execução. 

Seria longo fazer a citação dos nomes de todos os 
curiosos que se têm distinguido na interpretação 

■ d aqucllaa peças. Atrevo-me, porem, a pedir licença 
para repetir o de alguns, que pelo seu talento artís¬ 
tico, pelo seu aturado estudo têm conquistado, cm 
ditferentes épocas, os mais abalisados testemunhos do 
lisongeiro e merecido apreço dos seus admiradores, 

■ c spl0 ; — As sr.as Maria Amélia Macedo, Florinda 
Macedo, Antonia, as actrizes curiosas, Anua da Luz, 
Albertina, Thcresft Aeo c Jonnna Carlota — o< srs. 
João Diogo Frederico Crispin, Francisco Constantino 
Pereira de Mattos, Francisco Antonio da Fonseca, An- | 
tonio Pedro Mascaienhas, José Joaquim Feres, José | 
Diogo Frederico Crispin, Antonio Rernado da Cruz, 
João dos lieis Stromp, Antonio Tavares, Francisco 
Tavares e João Tavares. 

(Jue tão distinetos cultores da arte do Talrna me 
perdoem a referencia, se, por acaso, posso offender 
a sua excessiva modéstia; mas é um qtreito conscien¬ 
cioso que muito me honro de qioder confirmar-lhes 
n’cst.e logar. 

Alguns autores dc profissão existem, e outros jazem 
á sombra dos cyprestcs, que singida a fronte pelos 
immareessivois louros alcançados nas lides afanosas e 
Ímprobas do qoalco, preenchem um logar distincto na 
galeria dos primeiros actores portuguezes, e (que en- 
cétara n ou aperfeiçoaram a sua gloriosa carreira no 
theatro L th.es. Citarei os nomes de — Sargcda», 
Franco, Macedo, Mendes Leal, (Antonio) c Ouzar 
Folia, que também exercerem por bastante tempo o 
cargo de ensaiadores do mesmo theatro. 

E faltando de ensaiadores não qiosso deixar de rc- 
ferir-mc aos srs. JoãoRilcer, e aos seus antecessores 
na regência da orchestra —- Antonio Alexandre Fe- 
reira Pinto e Jesé Vaz Falma, todos amadores da arte 
musical, mas profundos c disiinetissimos. Devido á 
sua proficiente dirceção, a excedente orchestra d*> 
theatro Lethes, composta de curiosos infatigáveis c 
de subido mérito, tem sido justamente admirada por 
abalisados professores. 

Cabcndo-mc a honra dc fazer aãliseriqição, ainda 
que detieieiPn, do theatro Lethes, e como idéa con¬ 
juga la do me reportar á fama honrosa que tem 
acompanhado a sua existência, nào devo deixar no 
olvido o nome de um e.ivalhciro a quem a morte ar¬ 
rebatou li i vigor da vida e que tão assignalados ser¬ 
viços prestou ao mesmo theatro. E uma justa home¬ 
nagem prestada a memória de José Antunes Baptista 
que por muito tempo foi encarregado do guarda-roupa 
c aderessos fine dedicação, que boa vontade, que 
zelo, que inimitável bom gosto elle empregava para 
que todas as peças subissem á scena do modo mais 
brilhante e digno de elogio ! 

Foi uma perrla lamentável e o theatro recorda 
constante e saudosamente a sua companhia e os seus 
valiosos serviços. 

Que direi* desse vulto venerável, a quem, por di- 
vei‘0 dc stieccssão, pertence hoje a propriedade do 
theatro Lethes ‘i 

É pobre o meu estylo para o elevar tanto, quanto 
o merecem as suas acrisoladas virtudes. 

Quem ha, que não conheça o doutor Juatino Cu- 
mano ? 

Quem ignora que s. ex.a, compenetrado da irrefu¬ 
tável verdade —- Monet ublectando — votado (l alma 
e coração á pratica das aeções nobres e grand osns, 
concorre bisarramente com a sua illustiaçao, com o 
seu amor idolatra qichi eivilisaç 10 c qorogresso, com 
os seus avultados haveres, para o esplendor progres¬ 
sivo que o theatro Lethes ostenta desde a sua funda¬ 
ção ? 

Ante o poder irresistível da sua rosqicitabilidade, 
da veneração dc que é acredor, direi mesmo da gra¬ 
tidão devida a s. ex*, por ser o poderoso sustentáculo 
de um .estabelecimento que symbolisa uma das glo¬ 
rias do Algarve, — não lm difliculdades, não ha obs¬ 
táculos que se não desfaçam como por encanto. 

Eis por ique aftirmei que o theatro Lethes reunc 
condições csq>eciacs de existência. E porque lhe está 
vinculado o nome de .Tustino Cumano, que jamais se 
apagará da memória dos que amam as artes c o pro¬ 
gresso; c tanto a geração actnal como as vindouras 
hàode venerai o, com o profundo respeito e rceonhc- 
eimcnto, quu se tributa percnncmente aos que, co.no 
s. ox.a, suo obreiros i .ícançftveis e exemplares da 
civilisação. 

Rocha Pinto. 

rXISTiES 

Eu podia simplesment i 
seecar a fonte da vida, 
e na morte apetecida 
dcscançur eterna mente; 
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fechar os ollios, dormindo 
no lei to da sepultura: 
aleanearia a ventura, 
d' sportaria sorrindo. 

Quantos, quantos nTstc nuiinlo 
não teem dito o eterno — adeus — 
á vida be!bi; c o bom Deus 
liies aljre o seio profundo. 

E que fui y Kl los roarani 
da terra ao eeu u'uin momento; 
foi nuvem que leva o vento; 
vieram aqui, passaram. 

Ei!vs lá estão agora, 
teima exi.-foncia mais pu a, 
no evu... <m na sepultura; 
seu coraeãu já não clmra. 

Sorri... ou jaz sem alento, 
sem vida, no frio nada; 
nhiquella face nevada 
não lia signa! de tormont >. 

Quer sorrindo lá nos ceu<, 
quer apagada, cm summa, 
neidiuma magoa, íieuliimia 
a ítOS'alma mostra a Deus. 

Xada Hie pede; está elicia 
de luz ou tranquilidade; 
não sento dor ou saudade; 
nada supplíea oa anceia. 

Tudo acabou 11'uui moaieuto, 
f tudo apagou a, morte, 

seja boa ou m í a sorte 
n este mundo turbulento, 

Mas cu... porque é que mo arrasto 
a esto mundo scai descanço, 
o perpetuamento laneo 
os ollioa nesse mar vasto 

mas ermo da vida ?... Existes 
tu n,cstc mundo, e. preliro 
<pu; este ar que aqui respiro 
torno os meus dias tristes. 

1 

lrisles !... Ah! ou não pretendo, 
nao tento dar-to a pintura 
da horrível desventura 
na qual eu viro, morrendo. 

Mas p r ti. Eu auceio 
ponpie me dês tudo quanto 
taea v- rter meu pronto 
sobro as ondas do teu seio. 

A morte nao custa nada; 
é illnsào osso medo 
com que a olhamos; segredo 
que cila descobre - mais nada. 

Ainda mesmo que oseon'as 
sob a mais pura appaivm-ia 
da traição a negra oseueia 
110 perfume dVssas ondas, 

(juere tudo sim/A morte 
ella vir.i um dia 

terminar esta agonia 
sorrindo da minha sorte. 

Annes llujjiiulut. 
—novembro 1*78. 
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'.... 1*1 jes jmnincpj ir.vtGAnvKS....j«inmi 
jT.ilòln* 1111 j«ur liMtr Cainoejis. * 

JiiiimI. IV(N'l;iiu;u;ãu aos liuhil.mtes 
Jo trino tlt* Portugal. 

Tem um sorriso límpido e truuquillo, 
<,'lieio d amor, de traiisnarene-ia e luz, 
Que nas serenas tólas de Murilo 
Ui illiaria ua facc de Jesus. 

Nilo se canoa ninguém jáumis de ouvil-o, 
De si derrama pérolas a flux, 
O seu o!liar c um luminoso asyio, 
Que veste «a rôtos e agasalha os nús. 

(1 fcisimwlor de Jfinsln e de Marina - 
lía nessa tua palidez divina 
LJm quê sombrio de tristeza c dó. 

E cu ao ver o teu vidio austero e dôee 
Digo comigo : — Emliua realisou-Se 
A liespauLulada immeiwi do Junoi... 
1*78. 

Joaquim if'A ranjo. 

MO CHOiOES 

(A- S. JJ. A. tr.) 

Não chores, que o azul celeste 
desses teus olhos sc empana, 
0 a luz que d elles dimana 
como de luta se reste! 
Xào chores ! Vale mais que o oure 
o pranto que dhilma vem. 
Oh ! guarda bem um tliesoure 
que tantas pérolas tem. 

aro-- J *811 

AST1 AEfA 

E pequenina e séria, 
E tem uni gesto grave 
Da h-i'dei:a d’nm burgrave 
A p,-ilida Valeria. 

Xào ha ílôr mais suave, 
D esscneia mais etlicrea... 
E abriu-lhe 0 Mundo a chave 
De Vicio e da Mizeria. 0 

Xa sua Ioir.i eôma 
Jamais passsou o aroma 
Dos beijos maternaes... 

O crédula Ignorância ! 
Esconde áquella infancia 
O nome vil dos paus. 

J F. G. 

Li -b >a. 

G>:ir do, s Crrrqii 
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(A U.UA 1‘UXISTA) 

^Ycdes afjtiellc ErarJ,—tini nu-r.stro de madeira 
abandonado, triste, ao tí.int > de uma sala? 
1*01000 estar dormindo, 6 surda; nào nos falia 
descanta ali talvez, prostrado de cattcoiral 

Pois bem. Ouvide agora: estreinceoxt f. suspira ! 
o seisma ! e devaneia uns Íntimos segredos 1 
o monstro chora c ri ! exalta-se ! delira ! 
E que sentiu no dorso os teus formosos dedos í 

(fundido dc Eigauivudo. 

EA FEIJÍUE 
T)u la tige tíàlitcháu, 
Pauvru Jcnille dèsvchce, 
Oh vem tal—- Jc n"en sats riu». 
E o vage n l/i txt !x chene 
(lai seiii ctait tiwu soutien, 
lf sou inconstante ludeinc 
/.<• zêpliir ou laqrulwi 
Ihrmis eu jour mu prumlne 
Ila forêt à la plaina, 
De la montagnu a.t vatlon. 
Jc vais oh l: vent nte mine 
tíaiis me plaindre ou ndcfiaifer. 
Jc vais oh va tuntv c/iose, 
Oh va la feuitte da rose, 
Et (afundiu da 'lnuriev. 

Ar meti d. 

& ro ma. 
- Aonde vais arrastada?. . 
P.djrc folha despegada, 
Aonde vais tu? — Aqui... 
O vento numa rajada 
Derribou d uma chapada 
O carvalho onde nasci : 
Desde então, seguindo o ventffi 
Xa carreira dcsegual 
Percorro a cada momento 
Bosque, várzea, monte, vallb. 
Ando nesto movimento 
Sem desgosto e sem desdouro; 
You na onda caudalosa 
Que leva a folha de rosa... 
E leva a folha de louro... 

João dc Deus 

XO ÁLBUM UA KX. Slí.” 

I>. VIUGINIA VAZ MOXXEIU.O 

De noite, quíendo .passeia» 
Creança gentil, louçã, 
Xo firmamento as 'strclla* 
De raiva mortas estilo'; 

«Pelo brilho de teus olhos- 
Astro» de luz, -feiticeiros, 
Que fulgurando escurecem 
Do ceu os grandes luzeiros l 

Deixa, poí», crcaitea loira 
As estrellas te invejar, 
A pureza dos- teus sonhos 
O fogo do teu olhar; 

Porque Deus, artista eximío, 
Gbm nwiis carinho te adora ! 
Até deu aos teus cabellos 
A cõr brilhante d'aurora I 
Faro. 

— 

or/• 

Punira Roças. 

O TEU OIHAK 
(A ~ A. I,. A. O.) 

Fm dia estando a teu lud > 
senti um estranho ardor... 
\ o!t -n.e lodo assustado... 
-— era o intenso fulgor 
desse olhar apaixonado, 
com que mo fitavas, tlor. 

Faro — 1 8S0 

— - -<o>- 
DESEJOS 

Ai, cu quissera comtigo 
ISosinlio d amor fallar, 
Dc noite, quando as 'strellas 
Yêni a terra allimiiar; 
Quando dormita embalada 
Pela brisa a natureza, 
Fntiio podera mostrar-tc 
Do meu amor a grandeza ! 

Quizera louco d'amores 
Oahir, rojaa-me a teus pés, 
E vôi os teus olhos lindos 
Desmaiar cm languidez; 
E nVsse transporte santo 
Dos meus sonhos de creança, 
(Quizera que tu me desses 
A meiga tlor da esp rança. 

Quizera voar comtigo 
Xas azas da poesia, 
A uns mundos dourados 
Da dourada pliantazia; 
Onde repousa tnmquillo 
Da voragem d’ambiçà‘>, 
Aquelle que tem, Maria, 
De poeta o coração. 

Embora viesse o mundo 
Com o seu infernal juizo, 
Matar as pobres Horinh«s 
Do meu c teu parai/.o; 
Que m'importava ? Se um raio 
Divino, dos olhos teus, 
Mc levaria contente 
A immencidadc dos ecus ! 

J. E. G. 

Pereira Roças. 

EXPEDIENTE 

Em vistci dc nào termos sido attendidos, por um 
grande numero de assignanles, no reclame que fize¬ 
mos nos numeros 7 e X do Ahjarue 1 Ilustrado, pura 
satisfazerem os seus débitos, a empresa resolveu sus¬ 
tar a remessa d’esle numero aos cavalheiros que nào 
têm pago; cumprindo-nos participar também por esta 
oecasiào que se fará a expedição dos jornaes logo que 
se ache pago o debito, o nas terras onde nào haja 
coiTcsponduntes, deverão ser pagos seis numeros adi¬ 
antados, pois que tendo a empresa de luctar tem 
bastantes despesas, só d'este modo se poderá fazer a 
remessa. 

Aos srs. correspondentes que ainda nào prestaram 
contas, de novo rogamos a fineza de o fazerem. 

O Algarve Illusírado, publica no numero seguinte 
a vista do Albufeira, e em numeros sucessivos: \ ilia 
Real, Tavira, Lagoa, Silves,Lagos, Portimào etc. etc. 
Retratos de D. Francisco Gomes, Capitào-Mor de 
Faro, Rcmechido etc. 
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